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RESUMO
São muitas as técnicas de coleta de dados em pesquisa qualitativa com vistas a apreender aspectos da 

subjetividade dos sujeitos participantes. Como as mais conhecidas, podem sere mencionadas a observação 

participante, a história de vida, a história oral e a entrevista. Tais técnicas favorecem a intervenção dos agentes 

na realidade dos entrevistados e criam condições de transformar os contextos estudados. Este estudo teve 

como objetivo refl etir sobre a técnica de entrevista a partir de um levantamento bibliográfi co, em virtude da 

sua importância como instrumento de coleta de dados na pesquisa qualitativa. Elaboraram-se dois quadros: 

o primeiro referente aos principais autores estudados nessa área e o segundo onde se sintetizam os aspectos 

mais relevantes sobre a temática. Em relação à entrevista, quase todos os autores reconhecem que ultrapassa 

os limites de uma técnica. Na pesquisa qualitativa, onde o pesquisador ocupa-se mais da profundidade do 

objeto de estudo, a entrevista é um instrumento indispensável, pois pode facilitar a compreensão detalhada 

das crenças, sentimentos, atitudes e valores.

Descritores: Entrevista, Coleta de dados, Pesquisa qualitativa.
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PERSPECTIVAS DA PESQUISA 
QUALITATIVA

No paradigma qualitativo a realidade é 

construída a partir do quadro referencial dos 

próprios sujeitos do estudo, mas cabe ao pes-

quisador decifrar o significado da ação huma-

na, e não apenas em descrever comportamen-

tos (1). As características da pesquisa qualitativa 

são peculiares: há imersão do pesquisador nas 

circunstâncias e no contexto da pesquisa, o re-

conhecimento dos atores sociais como sujeitos 

que produzem conhecimentos e práticas; os re-

sultados como fruto de um trabalho coletivo re-

sultante da dinâmica entre pesquisador e pes-

quisado; a aceitação de todos os fenômenos co-

mo igualmente importantes e preciosos: a cons-

tância e a ocasionalidade, a freqüência e a in-

terrupção, a fala e o silêncio, as revelações e os 

ocultamentos, a continuidade e a ruptura, o sig-

nificado manifesto e o que permanece oculto (2).

Nesse tipo de pesquisa, são inúmeros os 

métodos de coleta de dados. Entre estes, citam-

-se como as mais conhecidas as seguintes: a ob-

servação participante, a história de vida, a histó-

ria oral e as entrevistas, as quais captam a sub-

jetividade dos participantes, favorecem a inter-

venção dos agentes em sua realidade ou criam 

condições de transformar os contextos estuda-

dos. Pelo fato de a natureza do objeto do estu-

do exigir interação entre pesquisador e pesqui-

sado para contextualizar as experiências, vivên-

cias, sentidos, utiliza-se a entrevista como uma 

técnica especial para a coleta de informações di-

retas dos sujeitos investigados.

A entrevista qualitativa fornece dados bá-

sicos para a compreensão das relações entre os 

atores sociais e o fenômeno, tendo como objeti-

vo a compreensão detalhada das crenças, atitu-

des, valores e motivações, em relação aos com-

portamentos das pessoas em contextos especí-

ficos(3,4). Assim, este artigo tem por objetivo rea-

lizar um estudo bibliográfico sobre a técnica de 

entrevista como um importante instrumento na 

coleta de dados na pesquisa qualitativa e como 

um instrumento de reflexão para aqueles que a 

utilizam como técnica de coleta.

A entrevista: instrumento na pesquisa qualitativa

o termo entrevista advém dos radicais la-

tinos inter e videre, e pode-se entendê-lo eti-

mologicamente como “entre olhos”, “no meio 

dos olhares”, “dar uma olhada”, “ver-se mutua-

mente”, “ver juntos”, situações observáveis nu-

ma relação de entrevista pessoal (5). Trata-se de 

um instrumento precioso de conhecimento in-

terpessoal(6), facilitando, no encontro face a fa-

ce, a apreensão de uma série de fenômenos, de 

elementos de identificação e de construção po-

tencial do todo do entrevistado e, de certo mo-

do, também do entrevistador (5). Na visão de Sil-

veira (7), a entrevista é apresentada como even-

to discursivo complexo que ocorre entre entre-

vistador e entrevistado por meio de imagens, re-

presentações, situações, expectativas que circu-

lam no momento e situação de realização da en-

trevista assim como na escuta e na análise des-

ta. Para a psicologia, a entrevista é definida co-

mo instrumento de investigação no qual se sub-

linha a função de relacionamento. Seu objetivo 

é auxiliar o entrevistado que pode vir livremen-

te, procurando ajuda(8).

É preciso não confundir entrevista com 

qeustionário, pois são duas técnicas distintas. 

Portanto, há diferença entre questionário e en-

trevista(9). Lobiondo-Wood & Haber(10) definem 

entrevista como instrumentos escritos e plane-

jados para reunir dados de indivíduos a respei-

to de conhecimento, atitudes, crenças e senti-

mentos. Se comparada com questionário, ou-

tra técnica de largo emprego nas ciências so-

ciais, apresenta certas vantagens: não exige que 

a pessoa entrevistada saiba ler e escrever; pos-
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sibilita a obtenção de maior número de respos-

tas, embora seja mais fácil deixar de responder 

a um questionário do que se negar a ser entre-

vistado; oferece flexibilidade muito maior, pois o 

entrevistador pode esclarecer o significado das 

perguntas e adaptar-se mais facilmente às pes-

soas e às circunstâncias nas quais se desenvolve 

a entrevista; possibilita captar a expressão cor-

poral do entrevistado, bem como a tonalidade 

de voz e ênfase nas respostas.

Na pesquisa qualitativa as entrevistas po-

dem ser de vários tipos, constituindo um espec-

tro variável desde uma conversa informal até um 

roteiro padronizado. O grau de formalidade de-

ve ser definido conforme os objetivos da pesqui-

sa, de acordo com o tema a ser tratado e, sobre-

tudo, tendo em vista o que é apropriado cultu-

ralmente para o grupo pesquisado. Além disso, 

uma mesma pesquisa pode conter vários tipos 

de entrevista. Outros aspectos importantes são 

os seguintes: a exposição clara dos objetivos da 

pesquisa, porque são eles que vão definir quem 

entrevistar; oconteúdo das entrevistas; o núme-

ro de pessoas entrevistadas; os números de entre-

vistas com cada informante; e, finalmente, o tipo 

de entrevista apropriado para cada caso .

TIPOS DE ENTREVISTA

Para sistematizar a compreensão sobre os ti-

pos de entrevista na pesquisa qualitativa, elabo-

rou-se o Quadro 1, onde constam cronologica-

mente o tipo e as características da sua tipologia.

Quadro 1- Quadro resumo dos tipos de entrevista para a utilização, com suas respectivas classifica-
ções e características segundo seus autores. 

AUTORES TIPOS DE ENTREVISTAS CARACTERÍSTICAS

Lüdke e André (11)

Não estruturada ou não 

padronizada

Segue um roteiro com perguntas feitas a todos os entrevis-

tados de maneira idêntica e na mesma ordem.

Estruturada ou padronizada É usada quando se visa à obtenção de resultados uniformes.

Thiollent(12)

Dirigida, diretiva ou padro-

nizada

Utiliza as mesmas perguntas fechadas, livres e de múltipla 

escolha para os mesmos entrevisados.
Não dirigida, não diretiva 

ou não padronizada
O entrevistado é que detêm a atitude de exploração.

Queiroz(13)

Rigorosamente orientada
Diálogo no qual o informante não tem a liberdade de con-

duzir a conversa.
Com roteiro ou semi-

-orientado

De tempos em tempos efetua uma intervenção para trazer 

o informante aos assuntos que se pretende investigar.

Realmente livre
O pesquisador depois de um breve diálogo limita ao máxi-

mo suas intervenções.

Chizzotti (2) Não diretiva Baseada no discurso livre do entrevistado.

Rubbin e Rubbin(14)

Estruturada Perguntas específicas
Não estruturada Um tema determinado.
Mista Estruturada+Não estruturada
História oral Verbaliza um acontecimento específico.
História de vida Instigado a dissertar assunto presente, atual da vida.
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 Gauthier(15)

Dirigida ou padronizada

Roteiro com perguntas fechadas e diretas, a fim de evitar 

desvios do entrevistado. Ordem de perguntas preestabele-

cida.

Semi-estruturada

Também de ordem preestabelecida. Além de ter perguntas 

fechada e diretas, inclui um número pequeno de perguntas 

abertas, dando liberdade ao entrevistado.
Guiada, centralizada ou 

focalizada
Usa um guia com temas a serem pesquisados.

Não diretiva, não dirigida 

ou aprofundada
 No início é estimulada.

Clínica
Objetiva interpretação sociopsicológica. Mais utilizada na 

psicologia e psiquiatria.

 Boguchwal e Ferraz (6)

Livre ou não estruturada Discurso espontâneo.
Semidirigida ou semi-

-estruturada
Especificação de assunto.

Fechada ou estruturada Altamente padronizada.

Gil (9)

Informal
Menos estruturada. Distingue-se da simples conversação 

porque o objetivo é a coleta de dados.
Focalizada O entrevistado fala livremente, enfoca um tema específico.

Por pautas
Guia-se por uma relação de pontos de interesse que o 

entrevistador vai explorando.

Estruturada
Relação fixa de perguntas, invariável para todos os entre-

vistados.

Santos(16)
Estruturada ou padronizada

As perguntas são as mesmas para todos os entrevistados, 

garantindo maior controle nas respostas.
Não estruturada Não obedece a qualquer tipo de roteiro preestabelecido.

Lobiondo-Wood e Haber(10)
Face a face  Destinada a obter informações mais pessoais.
Por telefone Alcança número maior de pessoas.

 
Ao se observar o Quadro I, é possível per-

ceber a evolução dos tipos de entrevista seguin-

do os anos em que foram publicados e de acor-

do com seus autores. Lüdke e André (11) são um 

dos primeiros estudiosos a discutir sobre entre-

vista na pesquisa qualitativa. A seguir mencio-

na-se Thiollent (12). Segundo ele, é o entrevista-

do quem tem o controle da atitude de explora-

ção da entrevista. A próxima publicação sobre 

a temática é referida por Queiroz (13) ao incluir o 

uso do gravador durante a entrevista, facilitan-

do o registo dos dados. A autora acrescenta mais 

uma forma de entrevista, a livre. Nesse caso, o 

entrevistado torna-se o centro da condução da 

entrevista. Chizzotti (2) também se dedica ao es-

tudo da entrevista e traz a novidade desta co-

mo uma abordagem clínica, com aplicação não 

só na pesquisa, mas na atuação de terapeutas 

em consultórios e/ou atendimentos individuais, 

assim como Benjamin (8), que focaliza a entrevis-

ta como uma relação de ajuda para o entrevis-

tador e entrevistado. Rubbin e Rubbin (14) acres-

centaram três novas modalidades de entrevis-

tas, além da estruturada e da não estruturada, 

quais sejam: a mista, que integra as duas ante-

riores, a história oral contada, constante de par-

tes ou fases da vida de uma pessoa exposta por 

ela ou por outro, e a história de vida, na qual o 

foco se centra em uma biografia. 

Seguindo a evolução cronológica, Gau-

thier (15) inova com outros nomes o que já ha-

via sido descrito como aprofundamento para a 

entrevista não diretiva. A seguir, vêm Boguch-

wal e Ferraz (6), que apenas confirmam e modifi-

cam alguns termos existentes. À não estrutura-

da, eles denominam de livre e à estruturada eles 

chamam de fechada. Gil (9) acrescenta duas ter-

minologias: entrevista informal e por pauta. Ou-
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tro estudioso, Santos (16) também se dedica ao 

assunto, mas apenas referencia o que já havia si-

do escrito e Lobiondo-Wood e Haber (10) trazem 

o acrescímo da entrevista por telefone.

Conforme se pode observar, a seu modo, 

cada um destes autores traz a sua contribuição 

quanto aos tipos e utilização de entrevista. Lü-

dke e André (11), Thiollent (12), Queiroz (13), Rubbin 

e Rubbin (14), Gauthier (15), Boguchwal e Ferraz (6) 

e Santos (16) convergem quando relacionam os 

tipos de entrevista em estruturada, não estrutu-

rada ou semi-estruturada. Mas Queiroz (13) ado-

ta outra denominação para a mesma tipologia. 

Gauthier (15) ainda acrescenta os tipos guiada e 

clínica até então, não mencionados. Já Rubbin e 

Rubbin (14) incluíram os tipos mista, história oral 

e história de vida.

No entanto, Chizzotti (2) cita apenas a não di-

retiva. Conforme mostra o Quadro 1, apenas este 

autor apresenta esta denominação para os tipos 

de entrevista. Outras denominações são propos-

tas por Gil (9): informal, focalizada, por pautas e es-

truturada. Finalmente, Lobiondo-Wood e Haber 
(10) citam face a face e por telefone.

Como ressaltado, há vários tipos de entre-

vistas qualitativas: entrevista estruturada (o pes-

quisador faz perguntas específicas, deixando que 

o sujeito responda com o próprio vocabulário); 

entrevista não estruturada (o pesquisador de-

termina o tema pedindo que o entrevistado re-

late a visão dele podendo introduzir outros tópi-

cos de interesse ao longo da conversa); entrevis-

ta semi-estruturada (o pesquisador utiliza um ro-

teiro com perguntas fechadas, porém inclui um 

pequeno número de perguntas abertas e deixa o 

entrevistado livre para falar). As não estruturadas 

são mais utilizadas sobretudo no início da coleta 

de dados, quando o pesquisador não tem clare-

za de alguns aspectos específicos do entrevista-

do. Este tipo de entrevista pode ser complemen-

tado com a semi-estruturada, também denomi-

nada de entrevista mista, variável entre semi-es-

truturada e não estruturada (4).

De acordo com Lobiondo-Wood e Haber 
(10), as entrevistas podem ser face a face ou por 

telefone, e podem se constituir de perguntas 

dissertativas ou de múltipla escolha. As entre-

vistas face a face são as mais usadas quando o 

pesquisador precisa esclarecer a tarefa para a 

pessoa que responde ou quando está interes-

sado em obter mais informações pessoais do 

respondente. Entrevistas por telefone não só 

permitem ao pesquisador alcançar mais pes-

soas para responder como propiciam mais cla-

reza do que os questionários (10).

Cada uma dessas entrevistas possui carac-

terísticas e finalidades específicas. Na entrevista 

não estruturada ou não padronizada, por exem-

plo, o entrevistador tem de seguir muito de per-

to um roteiro de perguntas feitas a todos os en-

trevistados de maneira idêntica e na mesma or-

dem; é uma situação muito próxima da aplica-

ção de um questionário, com a vantagem óbvia 

de se ter o entrevistador presente para algum 

eventual esclarecimento. Já a estruturada ou pa-

dronizada é adotada quando se visa à obtenção 

de resultados uniformes entre os entrevistados, 

permitindo assim uma comparação imediata, 

em geral, mediante tratamentos estatísticos (11).

Quanto à entrevista não diretiva, não diri-

gida ou aprofundada é iniciada a partir de uma 

conversação sobre um tema geral não estrutu-

rado pelo entrevistador. Este tem a função de fa-

cilitador e cooperador, orientando e estimulan-

do o entrevistado no sentido de precisar, desen-

volver e aprofundar aspectos expostos espon-

taneamente por ele. O entrevistado desenvol-

ve opiniões e informações conforme a própria 

conveniência e espontaneidade, expressando 

seu sentimento. Destaca-se, ainda, a entrevista 

clínica. Essa modalidade de entrevista é a mais 

utilizada na área da psicologia e da psiquiatria, 

que não é foco desse estudo (15).

A dirigida ou padronizada é estruturada a 
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partir de um roteiro e uma ordem preestabele-

cida, na qual o entrevistador aplica um questio-

nário, com perguntas fechadas e diretas, a fim 

de evitar desvios do entrevistado. Todos devem 

responder as mesmas questões. A exemplo des-

te tipo de entrevista, a semi-estruturada é tam-

bém estruturada a partir de uma ordem prees-

tabelecida pelo entrevistador. A diferença é que 

essa entrevista, além de conter perguntas fecha-

das e diretas, inclui um número pequeno de per-

guntas abertas, nas quais o entrevistador utiliza 

certa liberdade (15).

Na entrevista dirigida ou diretiva ou padro-

nizada o entrevistador comunica oralmente a ca-

da entrevistado as mesmas perguntas fechadas, 

livres e de escolha múltipla, e anota as respostas 

imediatamente dadas. Neste tipo de entrevista 

existem limitações sobretudo as inerentes ao seu 

caráter fechado, à pobreza da resposta, ao des-

conhecimento dos quadros de referência, à in-

dução da resposta pela formulação da pergun-

ta, etc. Diferentemente da entrevista dirigida ou 

didiretiva ou padronizada, a entrevista não di-

rigida ou não diretiva ou não padronizada não 

propõe ao entrevistado uma completa estrutu-

ração do campo de investigação. É o entrevista-

do que detém a atitude de exploração. Com ba-

se na instrução transmitida pelo pesquisador, o 

entrevistado define livremente como quiser o 

campo a explorar sem se submeter a uma es-

truturação pré-determinada (12).

Quanto à entrevista rigorosamente orien-

tada caracteriza-se por perguntas do pesquisa-

dor, numa utilização do diálogo, em que falam 

alternadamente o pesquisador e o informante, 

este não tendo liberdade de conduzir a conver-

sa, nem tendo iniciativa de fala. Nela existem 

dois tipos: o primeiro, com roteiro, ou semi-o-

rientado, em que o pesquisador de tempos em 

tempos efetua uma intervenção para situar o in-

formante nos assuntos a ser investigados, o in-

formante fala mais do que o pesquisador e dis-

põe de certa dose de iniciativa, mas na verdade 

quem orienta todo o diálogo é o pesquisador. O 

segundo tipo, o realmente livre, em que o pes-

quisador, depois de breve diálogo inicial, limita 

ao máximo suas intervenções, de tal modo que 

o que foi registrado é um verdadeiro monólogo. 

Existe, ainda, o solilóquio, quando a entrevista 

se aproxima bastante do que seria a fala do in-

divíduo consigo mesmo (13).

Em relação à entrevista não diretiva, segun-

do Chizzotti (2), ela pressupõe que o informante é 

competente para exprimir-se com clareza sobre 

questões da sua experiência e comunicar repre-

sentações e análises suas, prestar informações 

fidedignas, manifestar em seus atos o significa-

do de cada um no contexto em que eles se rea-

lizam, revelando tanto a singularidade quanto 

a historicidade dos fatos, concepções e idéias.

Como tipo de entrevista, menciona-se ain-

da a entrevista por pautas, a que apresenta cer-

to grau de estruturação, já que se guia por uma 

relação de pontos de interesse que o entrevis-

tador vai explorando ao longo do seu curso. As 

pautas são ordenadas e guardam certa relação 

entre si. São feitas poucas perguntas diretas de 

forma que o entrevistado pode falar livremen-

te à medida que refere se às pautas assinaladas. 

Outro tipo é a entrevista estruturada, desenvol-

vida a partir de uma relação fixa de perguntas, 

cuja ordem e redação permanecem invariáveis 

para todos os entrevistados, geralmente em 

grande número, por possibilitar o tratamento 

adequado para o desenvolvimento de levanta-

mentos sociais (9).

Ainda quanto ao tipo, a entrevista pode ser 

livre ou não estruturada, semidirigida ou semies-

truturada e fechada ou estruturada. Na entrevis-

ta livre ou não estruturada o discurso é espon-

tâneo, ou seja, há o fluxo natural de idéias. Es-

te tipo de entrevista, possibilita a investigação 

mais profunda da realidade e da personalidade 

humana. A entrevista semidirigida ou semi-es-
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truturada especifica as áreas que devem ser ex-

ploradas, mas não estrutura as perguntas nem 

a seqüência destas. A entrevista fechada ou es-

truturada é altamente padronizada e estrutura-

da, requer informações de temas específicos e 

prescreve maneiras de obtê-los. Esta forma per-

mite extrair informações de diferentes entrevis-

tados e facilita a quantificação e a comparação 

sistemática dos dados (6).

De acordo, porém, com os diversos autores 

ora mencionados, há outros tipos de entrevista, 

como a história oral e a história de vida. Na his-

tória oral, o pesquisador busca reconstituir de-

terminado momento ou período histórico per-

suadindo o sujeito a verbalizar como vivenciou 

o acontecimento. Na história de vida, os sujei-

tos são questionados a dissertar sobre situações 

presentes, atuais. Esta técnica é bastante usada 

para compreender assuntos específicos e iden-

tificar problemas a eles relacionados (4).

A guiada, centralizada ou focalizada é 

construída conforme a prévia seleção dos te-

mas a serem tratados. O entrevistador utiliza 

um guia de entrevista contendo a seleção, a de-

finição e a formulação dos temas a serem pes-

quisados, nos quais o entrevistado, dentro de 

hipóteses, descreve sua experiência pessoal a 

respeito do assunto pesquisado. Por ser consi-

derada como um tipo de entrevista não estru-

turado, o entrevistador tem a liberdade de son-

dar razões e motivos, além de esclarecer algu-

mas questões sem uma formulação prévia, en-

caminhando a entrevista na direção que con-

siderar adequada. Essa liberdade exige do en-

trevistador habilidade e perspicácia no enca-

minhamento da entrevista (15).

De todos os tipos de entrevista, o informal 

é o menos estruturado possível e só se distin-

gue da simples conversação porque tem um 

objetivo básico: a coleta de dados. Pretende-

-se obter uma visão geral do problema pesqui-

sado, bem como a identificação de alguns as-

pectos da personalidade do entrevistado. Já a 

focalizada é livre, enfoca um tema bem espe-

cífico. O entrevistador permite ao entrevistado 

falar livremente sobre o assunto,mas, quando 

este se desvia do tema original, esforça-se para 

a retomada (9). Quanto ao nível de detalhamen-

to da entrevista, dependerá do tipo a ser exe-

cutado e devido a isso deve ser coerente com 

os objetivos do estudo e a metodologia ado-

tada. É necessário, porém, indicar o tipo (não 

estruturado ou livre, semi-estruturado, misto) 

e o objetivo geral da entrevista, bem como o 

número de entrevistas e o número de partici-

pantes da pesquisa (4).

FAVORECENDO A ENTREVISTA

Para facilitar a compreensão do leitor, ela-

borou-se um quadro sintético que aborda a en-

trevista na pesquisa qualitativa, e, em seguida a 

descrição de cada uma.

Síntese descritiva da entrevista na pesquisa 
qualitativa

1.	 FINALIDADES

•	 É um recurso metodológico;

•	 Natureza interativa;

•	 É um evento discursivo;

•	 Trata-se de uma relação social;

•	 Entrevista x questionário

2.	 CONDUÇÃO DA ENTREVISTA

•	 1º) Contato inicial:

•	  Relatar o objetivo da entrevista;

•	 Resolução 196/96;

•	 2º) Formulação das perguntas:

•	 Tópico guia;

•	 Atentar para o silêncio;

•	 Proporcionar clima agradável.

•	 3º)Registro dos dados:

•	 Gravação;
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•	 Anotação;

•	 Filmagem.

•	 4º)Encerramento:

•	 Feedback;

•	 Agradecimentos.

3.	 VANTAGENS

•	 Analisar dados em profundidade;

•	 Aplicar em analfabetos;

•	 Privacidade (se entrevista individual);

•	 Contato face a face.

4.	 DESVANTAGENS

•	 Falta de motivação do entrevistado;

•	 Falsas respostas;

•	 Inabilidade do  entrevistador;

•	 Custo p/ treinar pessoal;

•	 Influência do entrevistador(cargo ou função).

 Na abordagem qualitativa, deve ficar claro 

para o pesquisador o que perguntar, a quem per-

guntar (individualmente ou em grupo), onde per-

guntar (espaço e tempo), quantas entrevistas rea-

lizar e como perguntar. Para o preparo e a realiza-

ção da entrevista sugere-se o seguinte: o entre-

vistador deve planejar a entrevista, delineando 

cuidadosamente o objetivo a ser alcançado; ob-

ter, sempre que possível, algum conhecimento 

prévio acerca do entrevistado; marcar antecipa-

damente o local e o horário para entrevista, pois 

qualquer situação imprevista poderá comprome-

ter os resultados da pesquisa; criar condições, isto 

é, uma situação discreta para a entrevista, porque 

será mais fácil obter informações espontâneas e 

confidenciais de uma pessoa isolada do que de 

uma pessoa acompanhada ou de um grupo; es-

colher o entrevistado de acordo com sua familia-

ridade ou autoridade em relação ao assunto esco-

lhido; assegurar um número suficiente de entre-

vistados, o que dependerá da viabilidade da in-

formação a ser obtida; fazer uma lista das ques-

tões, destacando as mais importantes.

A seguir, expõe-se de forma detalhada as 

etapas para a realização da técnica de entrevista.

1º) Contato inicial

Como sugestão para se iniciar a entrevis-

ta, deve-se informar sucintamente o sujeito so-

bre a escolha deste como entrevistado e sobre 

o objetivo da pesquisa. Este fato não só é essen-

cial para o bom encaminhamento da entrevista, 

como também é um direito do pesquisado pre-

visto na resolução 196/96 referente a pesquisas 

que envolvem seres humanos (17). Assim, o pes-

quisador precisa revelar suas intenções para po-

der existir correspondência entre seus objeti-

vos e os das pessoas entrevistadas, convencen-

do-as de que seus direitos serão respeitados(18). 

Deve ainda deixar claro os tópicos relevantes a 

serem abordados durante a entrevista bem co-

mo permitir ao entrevistado se expressar à von-

tade, sem interrupções, sobre os temas em que 

ambos estão interessados. É de extrema impor-

tância também o pesquisador manter-se aten-

to durante o transcorrer da entrevista pois o su-

jeito encontra-se numa situação nova e de cer-

ta forma ameaçadora.

Em relação ao número de sujeitos partici-

pantes da pesquisa, de acordo com Gaskell (19), 

há um limite máximo do total de entrevistas que 

é necessário se fazer, e possível de analisar em 

tempo hábil. Para cada pesquisador este limite 

varia entre 15 e 25 entrevistas individuais e en-

tre 6 e 8 discussões em grupos focais.

2º) Aplicação do método

Após este momento inicial o pesquisador 

deve estar atento à técnica propriamente dita. 

As perguntas fundamentais na pesquisa quali-

tativa não nasceram a priori, elas são resultados 

da teoria norteadora como também de toda in-

formação colhida sobre o fenômeno em esta-

do e por meio dos contatos, realizados na esco-

lha dos participantes da pesquisa(20). Para isto é 
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indispensável um roteiro ou lista de questões 

para orientar o entrevistador, indepedetemen-

te de ser a entrevista estruturada ou não. À lis-

ta de questões que norteiam a pesquisa Gaskell 
(19) denomina de tópico guia, ou seja, trata-se de 

um guia de condução da entrevista.

Quanto às pesguntas, se forem feitas ina-

dequadamente, haverá desperdício de tem-

po não apenas do entrevistado, mas também 

do entrevistador. Na construção de um tópico 

guia, exige-se tempo e esforço e provavelmen-

te se fará várias tentativas. Como ideal, o tópico 

guia deveria caber em uma página. Ele funcio-

na como um lembrete para o entrevistador, co-

mo uma salvaguarda quando der um “branco” 

no meio de uma entrevista, um sinal de que há 

uma agenda a ser seguida, e um meio de moni-

torar o andamento do tempo da entrevista. Um 

bom tópico guia irá criar um referencial fácil e 

confortável para qualquer discussão, fornecen-

do uma progressão lógica e plausível por meio 

dos temas em foco(19).

Minayo(21) afirma que a entrevista tem por 

finalidade recolher informações atravás da fala 

dos atores sociais. Porém, é importante também 

ser lembrado o silêncio. Nesse caso, o entrevis-

tador deve estar atento para seu significado. O 

silêncio pode ser necessário para que o entrevis-

tado ordene seus pensamentos e idéias. Mas po-

de ocorrer também em um momento muito cla-

ro para o pesquisador, por exemplo, quando se 

toca em assuntos trágicos, chocantes ou amea-

çadores para o indivíduo entrevistado. Além do 

silêncio o pesquisador deve estar atento para a 

expressão corporal do entrevistado, bem como 

para a tonalidade de voz e a ênfase em algumas 

palavras ou expressões durante sua fala.

Durante todo o processo de entrevista, o 

pesquisador precisa ter uma postura ativa e re-

ceptiva, uma vez que os dados obtidos são ex-

tremamente valiosos. Essa postura propicia um 

clima agradável e libera os medos e constran-

gimentos entre o sujeito e o pesquisador. En-

tretanto, deve ficar claro que o que o pesquisa-

dor deseja é que o participante se expresse co-

mo pessoa e não como amigo. Deve-se dar limi-

tes a essa relação para que o sujeito não confun-

da os objetivos da pesquisa. A melhor forma de 

preparar entrevistas é livremente, com pergun-

tas abertas, com a finalidade de obter respostas 

amplas e de orientar o processo de elaboração 

do pensamento do entrevistado.

Quando os temas começam a surgir, pro-

gressivamente sente-se confiança crescente na 

compreensão emergente do fenômeno. A cer-

ta altura, o pesquisador se dá conta de que não 

aparecerão novas surpresas ou percepções. Nes-

te momento ocorre o ponto de saturação e a co-

leta de dados chega ao fim (19). Mesmo assim Tri-

vinõs(20) alerta para o tempo aconselhável de 30 

minutos, pois depois disso torna-se consativa.

3º) Registro de dados

Para registrar os dados, como propõem Lü-

dke e André (11), existem duas grandes maneiras: 

a gravação direta e a anotação durante a entre-

vista. A gravação da entrevista constitui um re-

gistro completo. Portanto, o que foi dito verbal-

mente pode ser considerado (8,20). Para a grava-

ção pode-se usar fita K-7 ou CD. Ambas têm a 

vantagem de registrar todas as expressões orais, 

imediatamente, deixando o entrevistador livre 

para prestar toda a sua atenção ao entrevistado. 

Será, porém, uma limitação se só registrar as ex-

pressões orais, deixando de lado as expressões 

faciais, os gestos, as mudanças de postura, po-

dendo representar para alguns entrevistados um 

fator constrangedor. Nem sempre o entrevista-

do se mantém inteiramente à vontade e de for-

ma natural ao ter sua fala gravada.

Outra limitação em relação à entrevista gra-

vada é a sua transcrição para o papel. Esta opera-

ção é bem mais dispendiosa do que geralmente 
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se planeja, consome muitas horas e produz um 

resultado ainda não esperado, isto é, onde as in-

formações aparecem num todo mais ou menos 

indiferenciado, sendo difícil distinguir as menos 

importantes daquelas realmente centrais. Será 

necessária a comparação desse material com a 

gravação para se estabelecer as prioridades, com 

o auxílio, é claro, da memória do entrevistador.

Uma forma de minimizar essa dificuldade é 

o registro feito por meio de notas durante a en-

trevista. Mesmo assim, isto certamente deixará 

de cobrir muitas das coisas ditas e vai solicitar a 

atenção e o esforço do entrevistador, além do 

tempo necessário para escrever. Neste processo, 

o entrevistador já vai percebendo o que é sufi-

cientemente importante para ser anotado e vai 

assinalando de alguma forma o que vem acom-

panhado com ênfases, seja do lado positivo ou 

do negativo (11). Outra maneira de registrar os 

acontecimentos é a filmagem, que já vem sen-

do bastante utilizada e discutida (22). A escolha 

de uma ou outra forma de registro será feita em 

função de vários fatores, como visto, e também 

da preferência, do estilo de cada entrevistador. 

Em alguns casos é possível até utilizar mais de 

uma forma concomitantemente. Como em qual-

quer outra técnica, é necessário verificar cuida-

dosamente se as informações pretendidas exi-

gem mesmo essa técnica ou se poderiam ser ob-

tidas por outros meios de aplicação mais fácil e 

menos dispendiosa financeiramente.

4º) Encerramento

A última etapa da entrevista é o encerramen-

to. Dois fatores são básicos para esta etapa de fi-

nalização. O primeiro fator é que tanto o entre-

vistador quando o entrevistado devem ter cons-

ciência do momento do encerramento, e aceitar 

esse fato. O segundo fator é que durante esta eta-

pa nenhum material novo deve ser introduzido.

O encerramento é especialmente impor-

tante porque o que ocorre durante essa última 

etapa tende a determinar a impressão do entre-

vistado sobre a entrevista como um todo. É pre-

ciso estar certo de que foi dada a ele total opor-

tunidade de se expressar. É necessário dispen-

sar um tempo suficiente para o encerramento, 

de modo a não antecipar o fim da entrevista, 

pois isso poderia criar a impressão de que o en-

trevistado está sendo rejeitado. Nesse momen-

to é importante fazer um feedback, ou seja, reca-

pitular conjuntamente de forma sucinta os prin-

cipais aspectos relatados durante a entrevista (8). 

A seguir, o entrevistador deve agradecer a par-

ticipação do entrevistado, além de perguntar 

como ele se sentiu e se tem algo a acrescentar.

Após a finalização da técnica da entrevista 

vem a análise de todo o material coletado. Não 

é necessário o pesquisador esperar que todos os 

dados tenham sido coletados para começar a ana-

lisá-los. À medida que estes são obtidos o pesqui-

sador já verifica os pontos relevantes e inicia a ca-

tegorização dos resultados. Quanto à interpreta-

ção dos dados, pode ocorrer de duas formas, ca-

tegorial interpretativa e descritiva. Em qualquer 

caso, porém, o pesquisador deverá defini-la an-

tes de iniciar a coleta de dados. Por não ser ob-

jetivo deste texto explanar mais detalhadamen-

te a análise de dados na pesquisa qualitativa, en-

cerram-se aqui as considerações referentes a ela. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quase todos os autores, ao tratar da entre-

vista, reconhecem que ela ultrapassa os limites 

da técnica, dependendo em grande parte das 

qualidades e habilidades do entrevistador. Ine-

gavelmente há qualidades específicas que de-

notam o entrevistador competente, tais como 

uma boa capacidade de comunicação verbal, 

aliada a uma boa dose de paciência para ouvir 

atentamente. Entretanto essas e outras qualifi-
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cações do bom entrevistador podem ser desen-

volvidas por meio do estudo e da prática, sobre-

tudo se esta partir da observação de outro en-

trevistador mais experiente, que possa inclusi-

ve atuar como supervisor da prática do iniciante. 

Não há receitas infalíveis a serem seguidas, mas 

sim cuidados a serem observados. Estes, aliados 

à inventiva honesta e atenta do condutor, leva-

rão a uma boa entrevista.

A intensa utilização da entrevista na pes-

quisa social deve-se a uma série de razões. Entre 

suas vantagens sobressaem as seguintes: possi-

bilitar a obtenção de dados referentes aos mais 

diversos aspectos da vida social; a entrevista é 

uma técnica muito eficiente para obtenção de 

dados em profundidade acerca do comporta-

mento humano; os dados obtidos são suscetíveis 

de classificação e de quantificação. Além dessas 

vantagens, esta técnica pode ser aplicada com 

pessoas que não sabem ler e escrever; permite 

maior privacidade, no caso da entrevista indivi-

dual; permite um contato mais próximo do su-

jeito da pesquisa e isto posssibilita-lhe identifi-

car dúvidas por ele demonstradas.

A entrevista apresenta, no entanto, uma sé-

rie de desvantagens. Por isto, em certas circuns-

tâncias, é menos recomendável que outras téc-

nicas. Entre as principais limitações sobressaem 

as seguintes: a falta de motivação do entrevis-

tado para responder às perguntas que lhe são 

feitas; a inadequada compreensão do significa-

do das perguntas; o fornecimento de respostas 

falsas, determinadas por razões conscientes ou 

inconscientes; a influência exercida pelo aspec-

to pessoal do entrevistador sobre o entrevista-

do; a influência das opiniões pessoais do entre-

vistador sobre as respostas do entrevistado; os 

custos com o treinamento de pessoal e a apli-

cação das entrevistas; a inabilidade ou mesmo 

incapacidade do entrevistado para responder 

adequadamente, em decorrência de limitação 

vocabular ou de problemas psicológicos.

REFERÊNCIAS

1.	 Santos SR. Métodos qualitativos e quantita-
tivos na pesquisa biomédica. Jorn Ped 1999; 
75 (6): 401.

2.	 Chizzotti A. Pesquisa em ciências humanas e so-
ciais. São Paulo: Cortez; 1991.

3.	 Cervo AL, Bervian PA. Metodologia científica. 4ª 
ed. São Paulo: Makron Books; 1996.

4.	 Alves-Mazzotti AJ, Gewandsznajder F. O méto-
do nas ciências naturais e sociais: pesquisa quan-
titativa e qualitativa. São Paulo: Pioneira; 1998.

5.	 Turato ER. Tratado da metodologia da pesqui-
sa clínico-qualitativa. Construção teórico-epis-
temológica: discussão comparada e aplicação 
nas áreas da saúde e humanas. 2a ed. Petrópo-
lis: Vozes; 2003.

6.	 Boguchwal B, Ferraz CG. Avaliação psicológica 
em pacientes com dor crônica. Rev Med 1999; 
78 (2): 115-21.

7.	 Silveira RMH. A entrevista na pesquisa em edu-
cação: uma arena de significados. In: Costa MCV 
(org.). Caminhos Investigativos II: outros modos 
de pensar e fazer pesquisa em educação. Rio de 
Janeiro: DP&A; 2002.

8.	 8. Benjamin A. A entrevista de ajuda. São Paulo: 
Martins Fontes; 1994.

9.	 9. Gil AC. Métodos e técnicas de pesquisa social. 
São Paulo: Atlas; 1999.

10.	 10. Lobiondo-Wood G, Haber J. Pesquisa em en-
fermagem: métodos, avaliação e utilização. 4a ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2001.

11.	 Lüdke M, André MEDA. Pesquisa em educação: 
abordagens qualitativas. São Paulo: EPU; 1986.

12.	 Thiollent M. Crítica metodológica, investigação so-
cial e enquete operária. 5a ed. São Paulo: Polis; 1987.

13.	 Queiroz MIP. Variações sobre a técnica de gra-
vador no registro da informação viva. São Pau-
lo: TA Queiroz; 1991.

14.	 Rubbin HGE, Rubbin HIS. Qualitative inter-
viewing the art of hearing data. Londres: Sage 
Publication; 1995.

15.	 Gauthier JHM. Pesquisas em enfermagem novas 
metodologias aplicadas. Rio de Janeiro: Guana-
bara Koogan; 1998.

16.	 Santos IE.Textos selecionados de métodos e téc-
nicas da pesquisa científica. 2a ed. Impetus; 2000.

Silva GRF, Macêdo KNF, Rebouças CBA, Souza AMA. Entrevista como técnica de pesquisa qualitativa. Online braz j nurs [in-
ternet]. 2006 Jan [cited month day year]; 5 (2):246-257. Available from: http://www.objnursing.uff.br/index.php/nursing/ar-
ticle/view/5727



257

17.	 Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Assis-
tência à Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Di-
retrizes e normas regulamentadoras de pesqui-
sa envolvendo seres humanos. Brasília: Ministé-
rio da Saúde; 1996.

18.	 Ribeiro CRO. The contribution of philosophy, 
ethics, and bioethics in the Ribeirão Preto Scho-
ol of Nursing – USP. Online Braz J of Nurs [onli-
ne] 2004 December; 3(3) [ Acesso em 15 de ju-
lho de 2006] Available from: www.uff.br/nepae/
objn303ribeiro.htm

19.	 Gaskell G. Entrevistas individuais e grupais. In: 
Bauber MW, Gaskell G. Pesquisa qualitativa com 
texto, imagem e som: um manual prático. 2ª ed. 
Petrópolis: Vozes; 2003.p. 64-89.

20.	 Triviños ANS. Introdução à pesquisa em Ciências 
Sociais: a pesquisa qualitativa em educação. São 
Paulo; Atlas; 1987.

21.	 Minayo MC de S. O desafio do Conhecimento: 
Pesquisa qualitativa em saúde. 8ª ed. São Pau-
lo: Hucitec; 2004.

22.	 Berardinelli LMM, Santos MLSC dos. Questões éti-
cas na pesquisa de enfermagem subsidiadas pe-
lo método audiovisual. Texto Contexto Enferm 
2005;14(1):124-130.

Silva GRF, Macêdo KNF, Rebouças CBA, Souza AMA. Entrevista como técnica de pesquisa qualitativa. Online braz j nurs [in-
ternet]. 2006 Jan [cited month day year]; 5 (2):246-257. Available from: http://www.objnursing.uff.br/index.php/nursing/ar-
ticle/view/5727


